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Resumo 

Vaz, Guilherme Demberg; De Avillez, Roberto Ribeiro. Quantificação das 
Perdas de Ferro Metálico em Escórias de Forno Elétrico a Arco. Rio de 
Janeiro, 2011. 105p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

A metalurgia é a ciência que estuda os diversos meios para a transformação 

dos metais em materiais úteis à sociedade. A metalurgia do ferro representa a 

maior fatia da aplicação dos metais. Por ser tão representativa é chamada de 

Siderurgia. Dentre as diversas rotas para a transformação do ferro em aço, as 

usinas semi-integradas apresentam um forte apelo ecológico, pois utilizam a 

sucata, oriunda da reciclagem de ferro, e o ferro gusa como matérias-primas para a 

fusão no Forno Elétrico a Arco. Naturalmente, em todo processo industrial há a 

geração de resíduos e, neste caso, o principal é a escória, composta de óxidos 

formados e adicionados ao longo da fusão. Seus principais constituintes são: CaO, 

SiO2, FeO, MnO, MgO, Al2O3 e P2O5. No entanto, ainda há a presença de Ferro 

Metálico, um fato indesejável, pois atua negativamente no rendimento metálico e, 

consequentemente, aumenta o custo do aço. Toda escória gerada é beneficiada 

com o intuito de recuperar a parte metálica. Este material beneficiado retorna para 

as usinas como sucata metálica, contendo teores definidos de ferro metálico. O 

teor de ferro presente na sucata recuperada é avaliado pelas empresas 

processadoras de escória de maneira indireta por um ensaio de densidade 

específica. Havia dúvidas se a sucata recuperada da escória do forno apresentava 

teores de ferro que justificasse seu emprego como matéria-prima ferrosa. Assim 

sendo, foi proposta uma rota de processamento capaz de mensurar o teor de ferro 

presente e permitir a comparação com os teores obtidos com o ensaio de 

densidade. Os resultados mostram que i) é possível calcular o impacto no 

rendimento, ii) que as sucatas recuperadas apresentam valores inferiores ao 

esperado, iii) que a equação de densidade superestima o teor de ferro e iv) que 

modificações propostas nos coeficientes da equação vigente melhoram seu grau 

de assertividade. Estes resultados foram comprovados em 3 plantas siderúrgicas. 

Palavras-chave 

Metalurgia; Siderurgia; Forno Elétrico a Arco Escória; Beneficiamento da 

Escória; Teor de Ferro metálico da escória; Rendimento metálico. 
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Abstract 

Vaz, Guilherme Demberg; De Avillez, Roberto Ribeiro (Advisor). 
Quantification of Metallic Iron Losses in Electric Arc Furnace Slags. 
Rio de Janeiro, 2011. 105p. MSc. Dissertation - Departamento de 
Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Metallurgy is the science that studies the various processes for the 

transformation of metals into society useful materials. The iron metallurgy 

represents the largest body of the metals application, hence it is called Steel 

industry. Among the various routes for the transformation of iron into steel, semi-

integrated plants have a strong ecological appeal due to their extensive use of 

scrap, derived from the recycling of iron, and pig iron as raw materials for the 

Electric Arc Furnace. Of course, industrial processes generate waste. The major 

waste of the Electric Arc Furnace is the slag, a mixture of oxides produced during 

the process, containing CaO, SiO2, FeO, MnO, MgO, Al2O3 e P2O5.  However, 

there is also the presence of metallic iron, a fact undesirable, because it acts 

negatively on the metallic yield and therefore increases the cost of steel. All slag 

generated is processed in order to recover the metallic iron. The slag beneficiation 

returns to the mills a material containing defined levels of iron. The content of 

recovered iron is assessed by slag processing companies indirectly by a specific 

gravity test. There have been doubts whether the recovered scrap iron content 

justify its use as raw ferrous materials. Therefore, it is proposed a processing route 

capable of measuring the amount of iron present in the recovered scrap. The 

measured iron content is also compared with the levels obtained from the test 

density. The results show that i) it is possible to calculate the impact on iron yield, 

ii) the recovered iron content is lower than expected, iii) the density equation 

overestimates the amount of iron and iv) a correction is proposed to improve the 

assertiveness of the density equation. Three steel plants confirmed the results from 

this research. 

Keywords 

Metallurgy; Steel industry; Slag; Electric Arc Furnace; slag processing; 

metallic iron content of slag; iron yield. 
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